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Uma partida feliz em EO mas que deve ser alcançada pela maioria dos 
pares. O bicolor de Oeste deve ser suficiente para arrancar depois de 
assegurado o fit em espadas. 
As diferenças na frequência da mão deverão ser definidas pelo número 
de vazas realizadas pelo declarante: 10, se falhar a ♠D à terceira ou 11 
caso contrário. 

 

Partindo do princípio que nenhum dos pares se arrisca a abrir em 3♣ 
com a mão de Este, a linha NS terá um caminho fácil até à partida em 
espadas. Os mais atrevidos poderão mesmo tentar jogar cheleme. 
“Cherchez la femme” é, como tantas vezes acontece, o principal 
problema do jogo. O cheleme em espadas jogado por Norte, com o ♣R 
protegido, depende apenas de encontrar a ♥D. Descobri‐la será 
importante mesmo para os que se ficarem por um contrato de partida 
(solução mais razoável), porque determinará o número total de vazas 
arrecadado pelo declarante e que, em torneio de pares, marca muitas 
vezes a diferença. 

 

Todos os caminhos desta mão irão dar, seguramente, a 3ST em NS. 
Também o número de vazas realizadas pelo declarante deverá ser igual 
em todas as mesas, porque existem 11 vazas à cabeça. Um jogo onde 
não se esperam, por isso, grandes novidades. 

 

A mais que provável abertura de Este em 3♠ irá, por certo, levantar 
grandes dificuldades à linha NS para encontrar a sua partida de 3ST. 
Será mesmo muito pouco provável que tal aconteça, sendo mesmo 
normal que muitos leilões terminem em 3♠. 
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O ♠V à quarta em Oeste irá punir os destemidos que só conseguem 
parar em cheleme depois da abertura de 1ST de Norte. Uma saída a 
paus retira, de imediato, qualquer possibilidade de sucesso mas, com 
qualquer outra saída, o declarante será tentado a pensar que o 
cheleme “está no papo”, já que o pau perdente de Sul poderá fugir 
num dos oiros entretanto apurados em Norte. Isso seria verdade se o 
declarante partisse de ♠10 à primeira puxada do naipe, forçando o ♠V 
de Oeste e caçando, na viagem, o ♠9 seco. Mas esta é uma solução 
apenas disponível para trapezistas sem rede… 

 

O leilão começará com uma abertura de Este em 1ST. Em muitos casos, 
será este o contrato final, com resultados pouco satisfatórios para a 
linha do abridor, já que a defesa pode fazer as 8 primeiras vazas. Será 
que consegue? 

 

Uma mão em que muitos pares terminarão a jogar 4ST, depois da 
abertura de 1ST em Sul e da marcação de 4ST (quantitativo) em Norte. 
Mínimo e com uma distribuição pouco interessante, Sul irá por certo 
passar à voz de convite. 

 

Será que a mão de Norte justifica uma intervenção em bicolor?  
Em nosso entender, não. As razões são várias: pouco jogo, naipe de 
copas demasiado fraco e 3 cartas de espadas que pode inviabilizar um 
eventual fit neste naipe.  
No nosso caso, se a abertura de Oeste for em 1♦ e se Norte entrar em 
bicolor, há ainda a hipótese de Este decidir apoiar a abertura do 
parceiro a níveis pouco recomendáveis para a estrutura balançada da 
mão. De tudo isto resulta que se espera um jogo com alguma 
adrenalina e com vários resultados na ficha de frequências. 
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Muita coisa pode acontecer neste jogo. Desde logo a abertura em 
Norte vai criar dificuldades acrescidas a Este para anunciar os seus 20 
pontos. Pior ainda se Sul decidir ou puder, por sistema, responder à 
abertura do parceiro. A vulnerabilidade favorável pode conduzir NS a 
uma boa defesa contra o contrato de partida de EO, estando mesmo 12 
vazas disponíveis, caso tenha dons para acertar o ♦R seco fora da 
passagem. Será que se confirma a máxima de Rei seco faz vaza? 
Provavelmente, sim! 

 

Não é muito comum somar 41 pontos de honra em 2 jogos 
consecutivos, tal como acontece com o jogador sentado em Este. Desta 
vez, no entanto, o contrato de 3ST não deverá sofrer contestação. De 
realçar que, apesar dos 26 pontos em linha, o mesmo contrato jogado 
por Oeste se perde com saída à ♣D ou ao ♣10. Uma hipótese de todo 
improvável, seja porque Este dificilmente deixará escapar este carteio, 
seja porque mesmo que tal não aconteça, Norte sairá, por certo a 
espadas.  

 

Os adeptos dos contratos em ST poderão ter aqui uma surpresa se 
Oeste decidir sair ao ♣V, que nos parece uma saída bem apetecível. O 
contrato de 3ST perde‐se jogado por Sul com a saída a paus, enquanto 
que o contrato de 4♥ é à prova de bala. Se a linha NS não conseguir 
descobrir o fit 9º em copas, será um castigo bem merecido. 

 

Um jogo que promete “sangue” e emoções fortes. Qual dos bicolores 
irá prevalecer: o de Oeste ou o de Sul? 
Cá está mais um exemplo da utilidade da Lei das Vazas Totais em mãos 
desbalançadas: para além dos 19 trunfos nas duas linhas, o duplo fit 
em qualquer delas determina que o número de vazas totais seja de 21, 
o que se verifica: 4♥ em NS e 5♠ em EO. Se bem que a linha EO tenha, 
teoricamente, vantagem por deter as espadas, o anúncio do bicolor 
pode começar em Sul, o que tornará difícil a vida a Oeste. 
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Um jogo pacífico e um normal contrato de 4♠ em NS é o que se prevê 
para esta mão. Com os paus 2‐2, não será difícil ao declarante realizar 
11 vazas. 

 

Apesar da abertura de Sul, não será muito complicado a EO encontrar a 
sua partida, seja em espadas seja em ST. Será mesmo a natureza do 
contrato a marcar a diferença nas comparações, uma vez que 11 vazas 
estão disponíveis em qualquer dos contratos. 

 

Muito dificilmente a linha NS escapará de um contrato ao nível 3. A 
ilusão dos 24 pontos em linha poderá mesmo conduzir alguns a um 
“infernal” contrato de 3ST, com a defesa a ser capaz de averbar as 
primeiras 8 vazas. Afigura‐se uma frequência muito “colorida” para 
este jogo. 

 

3ST vai ser o contrato deste jogo sem grandes emoções. A feliz 
colocação das figuras em copas irá permitir ao declarante realizar o seu 
contrato sem sobressaltos, ficando apenas por saber o número de 
vazas a averbar. A colocação da ♣D fora da passagem, se bem que à 2ª, 
deverá permitir à defesa realizar 3 vazas. 
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1ST por Norte será o contrato na maioria se não mesmo na totalidade 
das mesas. O apuramento de 1 vaza em oiros garantirá ao declarante 
realizar o seu contrato sem grande dificuldade. 

 

Mais um contrato de 1ST, com o declarante a poder realizar 9 vazas, 
dada a feliz colocação da ♦D, que permite realizar 4 vazas no naipe 

 

O mais certo é tudo terminar com a linha NS a jogar o contrato que se 
ganha em EO – 1ST 

 

Depois de um conjunto de mãos com pouca adrenalina, eis‐nos 
chegados a um jogo em que dificilmente o leilão conseguirá parar 
antes do nível 4. Apesar da vulnerabilidade, muitos jogadores em Norte 
irão intervir em 3♥ que Sul deverá ajustar para o nível de partida. 
Apesar da defesa conseguir tirar 4 vazas, nada de grave para a linha NS, 
uma vez que EO consegue realizar 9 vazas em espadas. Difícil mesmo é 
lá chegar. 
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Depois de 1♦ de Este e de uma intervenção de Sul em 1♠, arranjará 
Oeste fôlego para um dobre negativo? Os pontos são escassos e a 
distribuição pouco convidativa.  
De notar que para derrotar 4♥ a defesa necessita promover o ♥R 
depois de 3 voltas de espadas. Se tal não acontecer o declarante 
conseguirá realizar as suas 10 vazas. 

 

Se Este abrir em 1♦, Oeste irá responder 1♥ o que deixará Norte em 
apuros para conseguir alcançar o contrato de 4♠.  

 

Mais uma situação competitiva complicada, com Oeste a não ter uma 
intervenção muito nítida depois da abertura de Sul em 1♠. A marcação 
de 2♣ será a opção de muitos jogadores mas tal dificilmente levará a 
linha EO até ao seu contrato de 4♥.  

 

Para terminar a noite, um jogo calmo, com um contrato de 3ST, à prova 
de bala mesmo com a saída a oiros, já que correm 9 vazas rápidas por 
força da distribuição 3‐3 em paus e copas. 

Foi um prazer estar na sua companhia. O circuito B4F regressa dia 21 de Julho, a última prova antes de 
férias. 


